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Álbum de Cuspidos 1? Serie. 600 réis 
Álbum de Cuspidos '-? Serie. 1$000 
Diccionario Moderno 500 

Barrado. 
Horas de Recreio.. 
Variações d'Amor. 

Todos esses romances custam mais 400 réis pelo correio 

NO PRELO 

Corqichões 
\ venda ainda este mez 

í 
Preço...- $800 -)( Pelo Correio 1$200 

1U 
I 

ÁLBUM SÓ PARA HOMENS 
Encontram-se ahi as mulheres mais bellas em seus 

misteres de alcova. 
CUSTA SIMPLESMENTE 1*000 RÉIS 

VARIAÇÕES D'AMOR — Por si só o titulo indica o quanto de 
bom se reúne nesse livrinho onde as 
gravuras são verdadeiras muquécas. 

Preço. 800 — pelo correio mais 400 
V a n t a j o s a c o m m i s s ã o a o s a g e n t e s 

ACHA-SE A VENDA 

A FAMÍLIA BELTRÃO 
Grande conjtmcto de sensações amorosas que fazem 

levantar até b mais bojudo frade de pedra. Retumbantes gravuras 

feitas do natural e das scenas mais saborosas, 

tu — i i ii = a t = 



Rio de Janeiro, 8 de Fevereiro dê 1912 

RISO 
Semanário artístico e humorístico 

NUM. 38 Propriedade: Rebello Braga ANNO II 

CHRONIQUETA 

Assumpto.. . Assumpto. 0 'ra, pirolas ! 
Mas . . .Onde, eu, posso i r . . .caval-ol... 
No «Bicho» ? . . .A' tal não me abalo, 
Meu bom leitor ! . . .Nem pataca, 
Arrisco, em tal jogo estúpido... 
Em jogos— vê se me chamas 
De burro— eu prefiro.. «as damas». 
E, mui mais — a Buraca... • 

Mas, firme a penna, mui rijida 
— A «batalhai» penna de aço — 
Das próprias tripas, eu faço 
Estômago e c. .oração I . . 
E, com paciência envangélica, 

-ãf fiLIXIR DE NOGUEIRA 

Corro òs jornaes da semana, 
Na hebdomadal lucta insana 
Da semanal «caváçãò»... 

O governante, esse iex-principe" 
Regencional», do Ceará, 
P'r'as «Cortis dais Capita», 
Partiu.. .voluntariamente... 
E \ pois, bem certo o provérbio, 
Tão popular quanto antigo : 
— «O meu maior inimigo, 
E' quasi sempre. . . um parente.» 

Oh, pobre Estado I Oh, misérrimò 
Estado I . . . Eu, sinceramente, 
O teu destino, iaejemente, 
Lamento-o, com funda magoa 1 . , . 

do Pharmaceutlco Silveira 
Oura a •yphiu». - ^ 
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Não raro a falta—a do liquido 
Precioso —tu sentes tanto I . . . 
E . . . em briga 'stás, no entretanto, 
Só por qualquer... «carga d'agoa» I.. • 

Num barracão, do longínquo, 
Logar—Não sei onde elle é — 
Que alcunham de «Jacsré», 
Houveram sustos, desmaios... 
Em desaccôrdo com o titulo 
Do casarão.. .socegado... 
Porquanto é, elle, alcunhado : 
— «Retiro dos Paraguayos» . . 

O locador dos cubículos : 
—Daniel Qua esma, chamado — 
Com inquilino atrazado, 
Qualquer que fôr, berra e grita 1 . . 
Antônio Paulo, com o ríspido 
Quaresma, estava.. .alcançado... 
—Talvez 'stivesse, o coitado, 
Tal como as pu. . ras, na . . . dita... 

No entanto, os modos insólitos 
Do «archi feroz• cobrador 
Causaram justo rancor 
Ao inquilino insultado. 
O qual dizendo ao seu intimo : 
- «O teu desejo, não medra, 
Poltrão ' . . . — » zaz, traz I . . . Co'uma pedra, 
Poz-lhe, o nariz, em melado " . . . 

Gazeta: 
— Um bravo !.. Magnífica, 

De fôrma á causar ciúmes, 
A tal de lança perfumes, 
Batalha... em figuração ! . . . 
Matronas tantas e jovens 
Donzellas - á fé de Christo, 
Juro :—Eu ja mais tinha visto... 
Com o. «esguichinho» na mão ! . . . 

E . . . essas . . esses, ambíguos, 
Pontinhos... ou reticências. 
Indicam benrque : Às paciencias, 
Não mais vos quero amolar... 
Um formidável amplexo, 
D'aquelles de quebrar osso, 
Envia, á todos, o vosso 
Amigo velho... 

— E. . ,'âu revuár ! . . 

Escaravelho. 

EXPEDIENTE 
Toda a correspondência para 

" 0 RISO " 

deverá ser remettida á sua redacção 4 

RUfl Vf\ flLFANPEGfl, 182 
Telephone 3 .803 . 

Tiragem 15.000 exemplares. 

Numero avulso... 200 réis 
Nurhefò-atrazado 300 réis 

ASS1QNATURAS 
ANNO 

Capital 10$000 
Exterior.. . . . 12$000 

São nossos agentes os seguintes Srs : 

Antônio D. Maria 
Almeida & Irmão. 
Antônio Basilio 
Artiquilino Dantas. 
Adelino ^Azevedo 
Álvaro S. Felippe. 
Amaro Cavalcanti Albuquerque 
Caruso & Zoppa 

Domingos Palmieri. 
Estevam Gerson... 

Felippe Paulo.. 
Fr. Ànkhieta.., 
Gil Magalhães. 
Hilário Qomes. 

José Paiva Magalhães... 
osé Agostinho Bezerra.. 
. Cardoso Rocha 
acomo Alluotto & Irmão. 

José. Martins 
Luiz Zappa & Irmão. 
Luiz Zappa 
Livraria Central 
Odorico Macenp 
Rodrigues Vianna. 

S. Paulo 
Bahia 
Dois Córregos 
Campa.Grande 
Barbacena 
Uberaba' 
Ceará 
Barra do Pi­

ra hy 
Entre Rios 
Parahyba do 

Norte 
Victoria. 
Maranhão 
Caxambú 
Cidade do Rio 

Qrandeyfjj 
Santos J.__ 
Pernambuco" 
Paraná 
B e l l o 

zonte 
Pará 
Lorena 
Cruzeiro 
Porto Alegre 
Rio Negro 
Aracaju 

Horf-

INJECÇÂO 
à a yy V o Específico por excellencía para a cura 

radical da G0NORRHEA. = 
Depositários De Ia Balze & C, Una 8. Pedro, 80 

'' ' BIO PE J*NElHO ' i ' ' ii»! 
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Sonet. .elephonicó 

— Allôôôô I . . . 
— Quem fálla?... 
— Leônô... 
Na sala... 

°+- Já vôuu. . . 
— Abala... 

' —Rodou?... 
— Com a mala... 

. — Vou frente ? . . . 
Ha gente, 
«Aos mundos» ? . . . 

Damnada I. 
— A. entrada, 
E ' . . . fundos... •• 

(Conforme.) 
T . L e F o n i s l a . 

e 
AS ELEIÇÕES 

Já é sabido que houve a 28 eleições em 
todo o território nacional, para deputados e 
senadores. 

... O que se passa fora daqui, nós não sa­
bemos ; mas o que se passa aqui é bem engra­
çado. 

' No dia eleitoral, cada candidato se mune 
de uma dúzia de partidários ferozes, aluga au­
tomóveis e anda em correrias pela cidade e, 
de onde em onde, sai uma 
desordem. 

Com esse processo; 
conseguem muitas cou­
sas, entre ellas o afu-
gentamento da gente ca­
paz... de votar de facto e 
obtêm, com auxilio da ve­
locidade dos autos, aug-
mentar, multiplicar os 
seus: partidários que vo -
tam duas, quatro, oito, dez vezes em varias 
secções. 'J 

E' um Carnaval, mas em que ha ás vezes 
sangue e cuja alegria não é muito sã. 

Dessa maneira, agente não sabe bem que 
pensar da^represêtitáçao dos conspicuos cida­
dãos que são eleitos. 

^Quèm elles representam ? De que von­
tade popular sãó elles representantes? 

Não convém estar aJazer mais conside­
rações. 

As coiíías ,se ipassam • w m í t ó o de pas­
sar-se 

viwr 

Um salvador 
Ninguém o conhece, tal como o Sr. Qe-

tulio dos Santos ; mas as suas intenções São 
as melhores deste mundo e do outro. 

Até agora exerce as funcções de tenente 
veterinário e como a veterinária alliada aos 
quartéis militares dão qualidades excepcionaes 
de tabedoria governamental, elle se propõe a 

salvar o estado 
das Abóboras. 

Além disso 0 
que é um titulo 
muito digno— o 
nosso homemzi­
nho é quem trata 
dos cavallos do 
p re sident e da 
Republica, tanto 

os de sella como os de carro. 
Ha na sua vida grande e extraordinários 

traços. 
Este, por exemplo, é um daquelles mais 

notáveis e dignos. 
Certa vez, elle ia de bonde, quando o 

conduetor se esqueceu de lhe cobrar a pas­
sagem. 

Qualjuer um teria deixado, mas elle não. 
Chamou o conduetor e pagou a passa­

gem. 
Além desse facto heróico, elle tem por 

habito pagar as contas com relativa pontuali­
dade. 

Não tem vicio de espécie alguma, nem 
mesmo o da leitura de livros nem de jor­
naes. . 

Detesta o saber, mas não quer dizer que 
não saiba cousa alguma. 

Além de curar cavallos, sabe maravilho­
samente fazer esteiras e cestos. 

Eis ahi o homem que o povo do Estado 
das Abcboras quer para o seu governo. 

potmuiíofc-U-nos. 
rtagfôeratfattàcibr-att 

Comichões 
E' o titulo de um novo livro que 

vae sahir a luz ainda este mez, con­
tando cousas do «Arco da Velha» e 
todo illustrado com gravura» sober­
bas e nitidamente impressas» • , 

fCúSta apenas\. 800^íéif j £ ;*)étp 
correio mais ííob réis. 
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Nua! 
- " - A H B B J - - - - Í 

(Olhando uma gravura). 
Linhos, cambraias, sedas e bordados, 
— Tudo o que a Moda, pérfida e odienta, 
Para enchera mulher de vis cuidados, 
A cada, dia caprichosa, inventa, 

Num gesto independente e bem pensado, 
Renunciaste ; e, depois, altiva e attenta, 
Nessa attitude, que tão bem te assenta, -
Fitas, em quem te fita, um olhar ouzado. 

E tens razão, formoza «flor do mal» 
Pisando o guante gélido e banal 
Das convenções e das sediças normas; 

Pois quem possue teu porte de princeza, 
Para vencer, iTum prélio de belleza, 
Basta que exhiba as suas próprias formas I 

Rio, 2—2-912. 
José de. Calasans. 

Uma recommendação 
Filho único que era do casal Aroeira, o 

Candinho, não obstante haver já completado 
quatro annos, dormia ainda no mesmo leito 
dos pães, tal como desde quando vira a luz do 
dia. 

O Aroeira não gostava muito daquillo ; 
tinha lá suas razões para não gostar... e por 
varias vezez tentou «omprar uma cama para o 
filho, afim de o desalojar do seu leito ; mas a 
esposa dissuadia-o sempre da idéia, allegando 
que o filho era ainda muito pequeno, que não 
havia mal nenhum nisso e, o Candinho conti­
nuava a dormir a um canto da cama dos pães 
apesar de todos os pesares... 

Como acima ficou dito, o Candinho era o 
único filho existente do casal, muito embora o 
Aroeira procurasse religiosamente cumprir o 
preceito da Bibli», esforçando-se com todo o 
vigor dos seus 30 annos por augmentar a 
prole,.. mas a Natureza mostrava-se capri» 
chosa e fazia com que não germinasse a se­
mente por elle plantada num terreno agora 
estéril... 

Uma noite, quando o Aroeira com o san­
gue a fervilhar nas veias dava mostras de que 
seria um excellente auxiliar da Repartição 
do Povoamento do Solo.. o Candinho accor-
dou com o movimentar accelerado do leito e 

teve tempo ainda de assistir á scena, que lhe 
pareceu uma luta travada entre os pães, e na 
qual a mãe ficava do peor partido por occupar 
o plano inferior... 

Quiz gritar, quiz levantar-se em sóccorro 
da mãe que lhe pareceu desfallecida em con­
seqüência da pancada que levara, mas receou 
que o pae se revoltasse contra elle e lhe desse 
também umas palmadas, calou-se e fingiu dor­
mir, não dando a perceber o que havia presen­
ciado . . 

Passados dias foi o casal Aroeira, o Can­
dinho inclusive, em visita á casa da familia 
Cunha, de quem eram muito amigos e a quem 
iam apresentar as felicitações pelo contracto 
de casamento da Lucilia, uma linda moçoila 
muito amiga do Candinho e por quem elle 
também nutria verdadeira amisade. 

Quiz o acaso que, justamente na oceasião 
em que o casal Aroeira lá estava, chegasse o 
noivo de Lucilia, que foi logo apresentado aos 
visitantes e por elles felicitado pela escolha 
que fizera, etc, etc. 

Após alguns instantes, Candinho dirigin­
do-se ao noivo de sua atniguinha, disse-lhe: 

— Então o senhor.vae casar com a Luci­
lia, hein I Olhe que eu.gosto muito delia,sabe? 
Veja lá se o senhor vae mallratal-a, fazendo o 
mesmo que papae, que as vezes faz mamãe de 
seu cavallo I 

Desde esse dia o Candinho deixou de 
dormir em companhia dos pães. ' ' 

CJrie l . 

«4* 
— O Irineu deu uma lettra ? I . . . 
— Meu amigo, elle foi ajudado por Deus 

e pelo diabo. 

J{oras de Recreio 
Acha-se a venda, 

em elergante brochura, este 
explendidò livrorrde 

contos brejeiros ornado de 
excitantes gravuras. 

PREÇO 6O0 RÉIS 

Rua da Alfaaclegal82, 

Eliiir de Nogueira do Pharmaceutico Silueira ® e • 
« Cura moléstias da peite. • 9 
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Pergunta Innocente 

ELLE— Si eu pedir você me dá? 

VARIAÇÕES DE AMOR 
J A E S T A A V E N D A Preço800réi8 — )(— Pelo Correio l$000 réis 
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Baladilhas Ambulantes f\ Seabrada 

De UIU «Lixáira» Para bem esclarecer os nossos leitores 
Ais rúias dai Quephal, n*° n o s e possível deixar de continuar a dar 
Quía xámam d'Afuderal, n o t a s e informações que nos têm chegado 
Eu apurcôrru . I lijáiru . referentes ao caso da Bahia. Eil-as: 
Sãimpri á verrar, tal i cai: Disse-nos o Sr. Sotero que os canhões 

Lixáiiii. .ru ! dos fortes não dispararam; o ruido do ca-
nhoneio foi devido á explosão* de bombas chi-

Hai qu'annus.. .Já nãm sái cántus,- lenas. 
São, êllis... São tántus.. .tantus 1.. . • 
P'ru Riu, êu bim, du Janáiru . . Sabemos que o Sr. Menna Barreto nio 
Ai I . . . Terra, a dus meus incántusl... mandou erguer na praça 15 um arco de trium-

Lixáiiii.. .rui. pho pór onde passasse o General Sotero, 
porque não houve tempo. Entretanto, S. Ex. 

Fôi lá dais vandas du Pôrtu, *ez c o m Qae ° heroe passasse por baixo do 
Acáiju ó pértu d'Abáiru... a r c o do Telles. 
E'i ricu, um mêu tiu tôrtu ; 
Qu'a muntu ãim brébi istá môrtu... Raphael asseverou num meeting : 

— Lixáiiii.. . ru ' . . . Eu vos garanto, meus senhores; a minha 
affirmação é affirmativa. 

Fãim trTagavar d'arricáçu, - . > 
Eu tãinhu um ricu dinh'airu... Propicio em 24 horas obteve uma victoria 
Pur môr de nãm sêr medráçu. estrondosa nas urnas. Está ahi um deputado 
Inconumias, êu fáçu... fulminante. 

—r Laxáiiii. . ru ! . . . 
O Tenente Mario Hermes é candidato dos 

. Aimvóra álide có'u lixu, operários da Bahia. Naturalmente dos carpin-
Eu nãm sôi pôrcu ôu sujáiru... teiros de caixões fúnebres. 
I, tôd'lu mêiz, cum queprixu, 
M'alábu, á mais bãim q'um vichu... Braulio ia assignar um decreto e por en-

— Lixáiiii.. ru ! . . . gano escreveu : Sotero de Menezes. 
Aim lh'atratar muntu bâin, , , _ . 
Ai! . . QMiadisêrburdadairu.... Alguém perguntou ao Mestre Quin-
Nam lh'anegári um bintãim, ° : _. „ . . . 
Amál-u réstu.. iambãim.. . . ~ §uf .P e n s a ' M e s*r e . *°bre o bombar-

— Lixáiii. ru ! deio da Bahia? 
— Homem, filho, eu não ouvi. 

Haibêmus, nóis, de têr flizes, . , . . Naturalmente elle julgou que fosse na 
Gastara rôdu u dinhá ru.. . bah l f l de •Botafogo. 
I têrmus muintus putizes. 
Amblus-us-dois . . Qu'a me dizes?... O Sr. J. J. não gostou muito da amabili-

— Lixáiiii.. .ru ! . . . dade do Sr. Sotero, chamando-o de caboclo 
velho. Elle é branco e de meia idade, e a sua 

Nãm adesprézes, ó Thrêza, braiicura chega até á lividez de uma camisa 
O mêu amor burdadáiru 1.. . lavada. 
Ai: Qu'haide bêl-a álimpêza Kottceiro. 
Do mêu surbiçu.. .a furmêza... 

— Lixáiiii... ru. . . áfc 
Escaravelho. _ 

o CARTÕES POSTAES 
Um 200 

— O Seabra saiu 1 Collecção de 8 ( sortidos ) [ 1$500 
— Saiu elogiado. Pelo correio mais. . . . . $500 

" " ' " ' ' • • • • • - • . . . . - • 

F l l Y i r rio Wnniioir>Q do
 FARMACÊUTICO SILVEIRA 

- U t l A l l U ü l l U y U ü I i a Grande depurativo do sangue. 
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ELLE—Vim me embora... lá em cima faz um calor pavoroso. 
& ELLA —- Pais olhe, eu sinto mais calor aqui em baixo. 

A Gancho 
.PARIS, 1 —«Le Journal» diz 

que os viajantes vindos de Portugal 
afirmam que a G u a r d a Republi­
cana, em Lisboa, fez causa com-
mum com os grevistas e que se 
receia que a <'Saboiage,» applicada 
ás estradas de ferro, impida (*) a 
chegada á capital das tropas da 
província chamadas pelo governo. 

(d"A Noticia.) 

Impida? E' boa, ora essa I 
Eu calculei que era «impeça.» 
Pois tenho assim aprendido... 
Comtudo, pergunto ainda: 
Quem terá coisa tão linda 
Na rosea folha escrivido 1 

(*) O gripho é nosso. 

MADRID, 3 - 0 bispo de Jaca, 
discursando no Senado, insiste 

em pedir ao governo todo o apoio 
a agricultura, etc. 

(d'A Noticia.) 
Naturalmente embasbaca 
Ouvir um bispo, de jaca, 
A discursar no Senado i 
Isto só mesmo em Madrid, 
Pois, no Senado daqui 
Nem o Pinheiro Machado ! . . . 

PARIS, 3-(Havas.)—O Senado, 
na sessão de hoje, annullou a vo­
tação do socialista Fugas, eleito 
senador por Le Bouches. 

(do Correio da Manhã.) 
A' vista da annullação 
O Pugas, que decepção ! 
A «cadeirinha» não chucha... 
Por Bouches foi elle eleito 
Mas agora, após o pleito, 
Levou co'o não pela bucha. 

G a t a d o r . 
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A esparrella 
Estando eu de passeio em casa do meu 

8migo Henrique, aconteceu-me essa curiosa 
aventura numa n>»"te em que elle estivera fora 
de casa. 

Elle era casado e tinha em companhia 
uma cunhada muito feia, que não havia meio 
de casar, apezar dos esforços empregados da 
familia. 

Eu notara que as suas attenções com­
migo eram demasiadas e que a sua insistên­

cia para que fosse para a 
casa delle não iparecia expli-

\ cavei. 
Como, porém, elle mo-' 

rasse num sitio em lugar 
saudável e poético, fui. 

Quando lá cheguei no­
tei que a mulher delle, pro­
curava que eu lhe fizesse a 
corte e elle estava quasi 

- sempre fora, sobretudo as 
noites. 

Tanto a sua mulher me namorava que en 
acabei também a namorando. 

Ella não era lá nenhum peixe podre e ti­
nha até uns braços roliços e torneados, os 
quaes sempre que eu os via, me davam dese­
jos loucos! 

O nosso namoro correu bem e até a 
cunhada ajudava da melhor bôa vontade. 

O marido parecia nada perceber e, como 
dizia, acima, houve uma noite em que elle se 
ausentou e nós marcamos rendez-vous. . 

A cousa havia de ser no meu quarto, por­
quanto, dizia ella. no delia era perigoso, visto 
ser próximo do da cunhada. 

Além dessa exigência, ella me pediu que 
tudo se passasse no escuro. 

Achei extravagante este pedido, mas 
accedi. 

A horas tantas, ella veio e eu mè dispu­
nha a funecionar quando desconfiei do intimo 
da paciente e nao sei como accéndi um phos 
phoro. 

Qual não foi a minha surpreza em dar 
com a cunhada do meu amigo. 

Falei-lhe serenamente e ella, chorando, 
me replicou que vinha ali em obediência í s 
ordens da irmã e do cunhado. 

Elles queriam assim obrigar-me a casar 
com ella; eu, porém, não estive pelos autos e, 
embora ficasse em jejum, mandei-a em paz e 
pura. 

H u m . 

A municipalidade fez um empréstimo em 
Londres e o Sr. Bento Carneiro pretende em­
pregai o em cousa alguma que se veja. 

SONETISANDO... 

— De mim te queixas sempre, amargamente, 
Só por que, os versos meus, jamais dedico • 
A ti, formosa Adá.. .Mas, eu te explico : 
— E' por te amar, sincera, ardentemente, 

Que, em vão, procuro estylo erguido e rico, 
Para exprimir-te o que Minh'Alma sente ; 
— Do estylo, assás banal, bem differente, ' 
Dos versos; que eu «perpetro» e até pu-: 

[blicol..;, 

Mas. . . E' tão pura e leal, nobre e singélla, ,.'! 
Minh'affeicçâo, por ti, que.. .Nem me .atrever: 
A, nos meus versos frouxos, descrevelrji... • 

Ai! Podésse eu, meu-Anjo Idolatrado, 
E, no papel em que esta jôça escrevo... 
O coração mandava-te.. .embrulhado!... 

Escaravelho. 

O Rapadura,, durante *-g ultimas eleições, 
não conseguiu despovoar os cemitérios; mas' 
mesmo assim fez ressuscitar muita gente. 

— E o Coelho ? Hein ? Não escreve mais 1 
— Está passando a limpoí por óra. 

Sem rival nas Flores Brancas e 
outras melestia3 das senhoras. 

Vidro g r a n d e SSooo 
Vidro pequeno... 33000 • 

— VENDE-SE EM TODA PARTE — 
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Agradecimento 

Mantive por estas columnas, durante nú­
meros successivos, a rinha candidatura a 
deputado pelo estado de Matto Grosso. 

Apresentei como títulos á disputa de tão 
elevado lugar: 

a) não ter nascido no referido estado ; 
b) nunca ter feito cousa alguma por 

elle; 
c) ser completamente obscuro, tonto lá 

como em qualquer parte ; 
d) não ter talento algum; 
é) estar disposto a receber os cem mil 

réis mensaes da melhor bôa 
vontade. 

Sendo assim, era de es­
perar que obtivesse a mais 
estrondosa victoria. Obti-
ve-a. Fui e l e i t o p o r 
2.575.412,5 de votos. 

E' verdade que me dizem não ter Matto 
Grosso população que dê tão grande numero 
de volantes; é verdade que me dizem que não 
se pode entender o que seja ó 0,5 de votos. 

Não tenho nada com isso. A verdade é 
que ejstou eleito e espero ser diplomado e re­
conhecido, -r.-

Não ha no momento lugar para taes con­
siderações ; as actas estão ahi e ellas falam a 
verdade, seja como fôr, nem que tragam vo­
tos de mortos, de pulgas, de mosquitos, como 
a do Sr. Rapadura. 

Vou ser um deputado excellente, porque 
nada sei, de nada entendo, contentando-me em 
saber ler por cima. 

Eis ahi as razões que me apoiam e, nas 
quaes me estribo para assegurar aos homens, 
as pulgas e outros muitos que votaram em 
mim, a certeza de que vou servir altamente a 
pátria e á humanidade. 

Viva o eleitorado livre, esclarecido e in­
dependente ! 

A elle, os meus agradecimentos. 

Z è v è . 

A AVENTURA 

Pierre Veber 
vi 

No monumento de Luiz XVI 
Remettes me excellentes conselhos, mas 

justamente em oceasião em que não tenho ne­
cessidade. 

Tomei a firme resolução de não tornar a 

ver meu namorado ; dei a minha palavra como 
passaria uma semana sem vel-o, e para evitar 
encontros desagradáveis enclausurei-me árua 
Brémontier, entregando-mc a trabalhos absur­
dos, taes como um enxoval de luxo para dar a 
crianças pobres e abandonadas. Tenho tido 
resultados excellentes. Não penso mais no 
Outro. Já tracei um programma,inspirado por 
uma espécie de disciplina monastica. E' o se> 
guinte : 

Horário de Vida 

Levantar, ás 9 horas. 
Toilette, das 9 1/4 ás 10/4. 
Correspondência, 10 I /4 ás II 1/2. 
Direcção da casa, II 1/2 ao meio dia. 
Almoço, meio dia a hora. 
Roger e Jornaes, 1 ás 2. 
Trabalho,- 2 ás 4. ; 
Musica, 4 ás 5 I / ' . 
Toilette, 5 1/2 fls 7. 

Jantar, 7 1/2 ás 8 1/2. 
Roger, etc..., 8 1/2 ás 10. 
Leitura, 10 ás 11 3/4 
Dormir, meia noite. 

Está bem arranjado, não? Combinei o 
tempo de modo que jamais estou ociosa. \ 

Já estava quasi salva ; nada mais me fal- > 
tava. 

Roger cada vez se manifesta mais odioso ; 
procura-me ás horas que quero estar só e 
abandona-me quando tenho desejos de ficar ao 
lado d'elle. Por arte do demônio achou o car­
tão em que estava escripto o meu horário e 
decorou-o facilmente. Outro dia, levantei-me 
um pouco mais tarde, e elle então disse-me : 

Levantaste com atrazo, hoje. .apenas 
escreveste uma carta e supprimiste a direcção 
da casa; hontem, deitaste-te muito tarde ! . . . 

Contive-me; serrei ps dentes; por um 
pouco não o chamei a ordem. Pedi-lhe somen­
te carinho e silencio. E' tão difficil para um 
marido comprehender a mulher? Quantas ve­
zes somos surprehendídos por um mal en-
tendu, Roger e eu, falta de confiança e descon­
fianças justificáveis I Os homens, logo depois 
do casamento, perdem o sentimento e tor­
nam-se inconvenientes. 

A paciência exgottou-se ; após um almoço 
em que Roger fez exceder-me, subi para meu 
quarto, chorei e renunciei a lucta por mais 
tempo; si o Outro estivesse ahi não tinha suc-
cedido isso. 

(Continua). 

£ 
Mestre Quintino não tem dado um ar de 

sua graça. E', anda atrapalhada com o Bo­
telho: 
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Uma conquista 
Leonel era um rapaz que em matéria de 

amor jamais mediu sacrifícios ou difficuldades. 
Se lhe contavam que a mulher de F . . . , 

era bondosa, amável, attenciosa; que era edu­
cada pelos princípios modernos, isto é, distri­
buía com os amigos aquillo que devia ser só 
do marido, mas com certa cautella, era justa­
mente quando elle atirava-se ardorosamente 
á conquistai 

Morava, ali para os lados do Engenho 
Novo, um casal. 

Elle, já idoso. 
Ella, ainda moça, 

bella, jovial e bas­
tante caritativa. 

O nosso Leonel, 
depois do necessário 
prelúdio, entrou na 
execução da obra. 

Ia correndo tudo a 
contento de ambos. 

O marido de Lui-
zinha, o Sr. Pancra-
cio trabalhava durante 
a noite, o que lhes dava oceasião para rende­
rem nocturnamente, um extenso e dulçuroso 
culto á Venus a deusa do amor. 

Em uma noite o Leonel estava como sem­
pre, fazendo mais uma vez render-se aquella 
praça já tantas vezes vencida ; quando bateram 
á porta.-

— E' meu marido; exclama Luizinha, 
franzida de pavor. 

— Fuja, senão elle mata-o ! 
— Mas . . por onde hei de fugir ? diz 

Leonel. 
— Ahi, pela cozinha;anda Leonel.avia-te, 

sem o que estaremos perdidos. 
E o rapaz, fazendo rapidamente uma trou­

xa de toda a soa roupa, foge, precipitando-se 
pelos fundos da casa, em direcção ao quintal, 

De tão pouca sorte estava o nosso heroe, 
que na escuridão, não distinguiu um fosso que 
estava em sua frente e cahiu dentro delle. 

O Pancracio ao entrar, notou, algo des­
confiado, que sua esposa fora de seus hábitos, 
achava-se em camisa e fez uma pergunta nes­
se sentido. 

Luizinha já alliviada do susto, respondeu-
lhe com relativa calma, dizendo, que o não es­

perava tão cedo, razão porque, já se tinha 
deitado. 

O Pancracio achou justificada a resposta 
e dispoz-se a mudar a roupa. 

Leonel lá estava dentro do buraco, que 
elle agora, saj)ia ser um desses fossos, onde 
se despejam immundicies, nos logares onde 
não existem esgotos. 

Architectava um meio de sahir daquella 
tão mal cheirosa situação ; tinha, medo porém, 
que fosse visto. 

Se o marido de sua amante, estivesse a 
esperal-o ? 

Matai o-hia, com certeza. 
Então teve horror á morte; lembrando-se 

da mulher e dos filhos. 
Se ouvia o voar d'um pássaro, ou o sibi-

llar do vento por entre as folhas das arvores, 
um calefrio percorria-lhe o corpo. 

EHe; tão moço, morrer assim sem poder 
defender-se. 

E a mulher ? E os filhos 1 O que ia ser 
delles ? 

E os amigos, quando soubessem 1 
E quando os curiosos o vissem no ne­

crotério, sobre aquella pedra tão fria, o que 
diriam ? -

Estava Leonel entregue a essas divaga-
ções; quando ouviu o ranger de uma porta e 
passos que se dirigiam para o ponto em que 
se achava. 

Encolheu-se, bem para o fundo daquelle 
fétido logar. 

O rumor avizinhava-se ; não havia duvida 
era o marido de luizinha. -

Teria sua amante, contado tudo ao ma­
rido? 

Estava perdido, ia morrer. De repente, 
passos a borda do fosso e uma maça disforme 
cahia por cima de si. 

O Leonel julgou-se morto... 
Era o Pancrario que tendo chegado com 

a barriga destemperada: sem ceremonia al­
guma atirara-lhe por cima com todo o resul­
tado de seus esforços... e com os quaes en­
chera um avantajado... doutor. 

E o nosso Leonel depois de ter conse­
guido sahir daquelle sórdido logar, com a 
roupa empastada, dirigiu-se para casa. 

Em caminho encontra um sujeito, que lhe 
diz por entre dentes: 

— Hum I este cheira a.. .Cambrone. 
C h i c o P i i i d o b a . 

A' 
Á L B U M DE CUSPIDOS 

SCENAS INTIMAS 
ia S e r i e : P r e ç o 600 r é i s 
2» " " ÍOOO " 
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Escola de Polida 

Está inaugurada a Escola de Policia. £' 
seu director o Sr. Elysio de Carvalho. Este 
joven literato veio do anarchismo, isto é, da 
máxima desordem para a ordem a* mais per­
feita, garantida pela mais perfeita policia. 

E' um convertido e um grande conver­
tido, entretanto, ainda não nos 
explicou a marcha dessa conver­
são. E' uma pena para as lettras 
e para a psychofogia. 

Pouco sabemos de policia á 
não ser que ha chefes, delega­
dos, commissarios,' guarda-civis 
e soldados: mas, quer nos pare­
cer que a escola vai ser de uma 
real utilidade e prestar valiosos ^ 
serviços. 

Assim, por exemplo, o seu primeiro tra­
balho será impedir que os soldados digam : 
esteje preso. ,. 

Não ha duvida alguma que o nosso adian­
tamento não pode permittir tal barbaridade 
grammatical. 

Pode alguém objectar que tanto faz di­
zer esteje como esteja, a cousa é a mesma, 
pois o útil é a prisão. 

Espíritos taes são os descontentes de 
todos os tempos. 

A escola deverá, certamente, corrigir a 
maneira porquer os civis calçam as luvas. E' 
preciso isso. 

Outra cousa a.què a escola precisa atten-
der, é o modo de trajar dos delegados. 

Por exemplo, os Drs. Solfieri e Flores 
são correétos; e elegantes ; mas o delegado 
do-Engenho de Dentro, cujo nome não rios 
acodé. é um~a lastima. 

Ha ainda mais a reparar e a pedir. Para 
o ensino religioso e moral, a nova faculdade, 
deve ter voltadas as suas vistas, mesmo por­
que o Dr. Belizarío ha de querel-o desenvol­
vido. •'-'•.• 

Uma aula de càtechismo não lhe ia mal. 
A escola precisa também ensinar aos 

secretas e encostados os meios e modos de 
perturbar os meetings contra o governo. 

E' das mais altas e nobres funcções do 
corpo de segurança e convém que ella seja 
aperfeiçoada. 

A acclamação de figurões deve ter tam­
bém a sua cadeira com muitos exercícios prá­
ticos. 

Se não é disso tudo que a escola 
tratar, é de lamentar. 

Comtudo, como está á testa delia, um 
moço de idéas adiantadas como o Sr. Elysio, 
esperamos que as nossas lembranças sejam 
tomadas na devicc ZCÍAL. 

O Sr. Elysio, apezar de ter vindo do 
anarchismo, não quererá que elle vença, por­
tanto deve procurar todos os meios para dar 
mais forte estabilidade á sociedade actual; e 
alguns delles estão nas idéas que ex>en-
demos. 

_ _ » 

ROMANCES DA NOSSA ESTANTE 
Estão á venda: 

Álbum de Cuspidos l^Serie. . . 600 réis 
Álbum de Cuspidos 2? Serie.. . 1$000 -
Diccionario Moderno 500 » 
Barrado 6Ò0 » 
Horas Alegres 600 » 

VARIAÇÕES D'AMOR 

Interessantíssimo conjuncto de aventuras 
passadas em familia. 

Ornam esse estimulante livrinho, capri­
chosas gravuras tiradas do natural. 

Preço $800 = Pelo correio lfOOO 

Jf- familia Tjeltrão 
Bellissimos episódios passados no seio de 

uma familia, que reparte sua felicidade com 
os rapazes que freqüentam a casa. 

Soberbas gravuras adequadas ás scenas. 

Preço 1$500 — Pelo correio 2gO00 

vai 

Pedidos á Rua da Alfândega, 182 

O Barão do Rio Branco não protestou no 
caso do bombardeio de Assumpção, visto ter 
approvado o da Bahia. 

— Brevemente teremos o caso do 
Piauhy. 

— Então o «Jornal» falará a respeito. 

Eliiir de Nojeira » d o P H A R M A C E U T I C O S I L V E I R A 
Ico q u e c u r a a syphllle e s u a * • • 

e • • terr íveis c o n s e q ü ê n c i a * 
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Ho- dos outros... 
— Então vais divertir-te muito no Car­

naval? 
— Qual I Nem sairei de casa. 
— Como ? Pois tu I 
— E u ; e n ã o é que não goste. Gosto 

muito, mas . . . 
— Quaes são as restricções f 
— Acontece, ás vezes, certas cousas bem 

desagradáveis. 
— Trotes? . 
— Qual trote I Nem mesmo o de Bntto 

me mette medo. 
— Então porque é ? 
— Ora I Estás a insistir. 
— Não deve ser lá segredo muito grave, 

penso eu. 
— Como não é ? Pois se eu passei a mais 

dolorosa surpreza. 
— Conta lá a cousa. Vá 1 
— Tu sabes que, sempre, durante o Car­

naval, todos nós temos tenções de fazer con­
quista. Quando andamos no collegio, com­

pramos uma bisnaga e,com o 
auxilio do liquido perfumado 
pretendemos arranjar uma 
namorada. Assim que saimos, 
logo á primeira meninota que 
encontramos, o nosso cora­
ção palpita como o de Abe­
lardo em presença de He­
loísa. Não é assim ? 

— ?.'. 
Fomos todos assim, 

mas, quando chega a idade, 
vem-nos desejo de cousa 
mais pratica. Foi o que me 
aconteceu. 

—'. Os pormenòres. 
— ; Estava eu muito bem 

sentada a um botequim, a 
ver os batuques dos cor­
dões; quando se sentou á 
minha meza um dominó 
muito chie. 

Pareceu-me mulher, pois 
tinha as protuberancias indis­
pensáveis. Meu coração alvo­
roçou-se e tanto mais quanto 
elle, o dominó, começou a 
debicar-me, a chamar pelo 
meu nome, dar me trotes, etc. 

Sabes perfeitamente que 
no Carnaval tudo é per-
mittido e eu, abusando dessa 
permissão, comecei a fazer 
das minhas. 

No começo o dominó 
resistiu, ou fingiu resistir, 
dando griiinhos ; depois, pa­

receu consentir e eu me animei. Fui, indo 
com a mão pelos lugares '• mais escabrosos 

. e, quando cheguei ao mais escabroso de 
todos, dei com um varão de ferro, ou cousa 
parecida, quente e lalejante. 

— Vade retro I 
— No dos outros,- bem entendido. Está 

ahi porque... 
,- X l m . 

— Foste eleito deputado? 
— Não. 
— E' de pasmar, meu caro; tanta gente 

o foi que. . , 

' * 
— E o Lage que está na opposição I 
— E' que O Paiz não anda bem. 

a * 
- Quentos deputados ha ? 
- Duzentos e tantos. 
- Então vamos ter ministros desilu­
didos. 
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Trepações 

Prevenimos a 
quem possa inte­
ressar que, deste 
numero em dean-
te, a presente 
secção passa a ser 
feita pór e ste 
vosso criado, e 
que o Trepador-
Mór deixou de en­
viar notas para a 
mesma. 

Preparem - se, 
pois, os «zinhos» 
«• «zinhaS'> das 
zonas para verem aqui a reproducção das filas 
que forem desenrolando... 

Desgostosa com os contras que lhe tem 
dado a Maria da Praça d'Arcos, a gorducha 
Maria Portugueza dissipa o antigo rabicho... 
atirando as pellêgas no tableau dos • Zuavos». 

Eirquanto isto, a Diana obriga a morena 
Maioral a certas intimidades que.fazem lem­
brar a celebre primeira dezena do grupo 18 
do jogo dos bichos . . 

A Durvalina Irmã de Caridade arriboudo 
Canteiro das "Violetas» p >r ter o Cordeiro 
Chauffeur abarracado com a Mariquinhas Cru­
zeiro durante uma noite. 

E não é que a Durvalina quiz fazer fita, 
lembrando-se dòs tempos idos I . . . 

O convívio da Maioral Rosinha com as 
inquilinas Annete e Ermelinda vae produzir 
um vigoroso cultivo de uma roça amorosa... 

Agora é que vae mesmo por água abaixo 
a fidelidade ao Quininho! 

Num dos últimos bailes do «Castello» a 
Dina e o Raul não deixaram de fazer uma das 
fiiasinhas costumadas. " 

Eternamente fiteiros I 

Tantas fez a Bellarmina Bahianinha que 
acabou sendo sapecada com uns pescoções da­
dos pela Maria José Peruana. A scena foi es­
candalosa e teve escalas pelo districto da 
zona. 

A Peruana diz oie o «homem» causador 
da «tourada» ficou com ella.. 

A Cora tem agora apparecido nos «Zua-
vos". mesmo chie» valer e ate já se não mos­
tra tão esquiva e tão pressurosa. 

Pudera ! O Dr. agora dá folga. 

Grandes figurações tem feito a Marianna 
Ranzinza com o pyjama que o Frota lhe deu. 

O moço, porém, é que lamenta os 12 
fachos dispendidos para a funccionária fazer 
scenas... 

Dizem as más linguas que, si o Aurélio 
não abrir os olhos acaba tendo de entrar 
também nas injecções de Mucusan por causa 
de alguma pingadeira... 

A Adelaide Bebedeira pelo menos já est4 
em uso desse maravilhoso medicamento... 

Muito gratos devem estar os ex-artistas 
do O Ponto com o Souza, pela promessa que 
lhes fez, de lá não ir cantar após a «greve» 
feita ha dias pelos primeiros. 

O camarada roeu lhes a corda c acabou 
indo mesmo pegar os cahidos com a Cecema... 

Garantiu nos a Prudência ter encontrado 
o motivo porque as lavadeiras se recusam a 
lavar segunda vez a roupa da Emilia Peri-
quito. 

Esse motivo, diz a Prudência, consiste 
nos patacões... que a Emilia manda sempre 
nas camisas... 

Ainda estava ancorado em nosso porto o 
navio em cujo bordo seguia para a Europa o 
seu preferido, e já a Galinha dava entrada em 
seu chateau a certo menino da zona Assera-
bléa. 

Não foi atoa que a gaja poz no prego as 
jóias para pagar a passagem ao outro; pois 
o que ella queria era vel o pelas costas... 

Disse-nos o Thomaz, do O Ponto, que o 
Gomes teve o desgosto de ver a caixeira, que 
arranjou, deixal-ode lado pelo «rapa-queixos», 
que não passa de um carona renitente. 

Que azar, seu moço 1 

Para se ver livre dos cadáveres da Emilia 
Periquito, O Celso Pasteleiro diz-lhes, quando 
o procuram, que já não está mais com ella ; 
entretanto sabem todos que o vendedor de 
bifes continua bancanco o jogo da gaja. 

Vá seu Pasteleiro, invente outra coisa 
para dar 6 fora nos cadaveis porque esse pla­
no já não pega. 

L i n g u a r u d o , 

fluBijoudelaMode-2't ide 
deposito 

de calçados, por atacado e a varejo. Calçado 
nacional e estrangeiro para homens, senho­
ras e crianças. Preços baratissimos, rua da 
Carioca n. 80. Telephone 3.660. 
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é" o grande remédio para a5 
moléstias do peito, MflIS DE 
400 MÉDICOS atieslam a 
sua prodigiosa efficacia nas 
bronmiíes, na roquidão, co­
queluche, a5lhma e tosse 

O Bromil é o melhor 
calmante expeetorante 4 

é o regulador doutero: facilita 

as regras, atenua as eólicas, 

combate as hemorrhagias, 

alliuia as dores rheumaticas 

e os incommodos da edade 
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Cartas de um Matuto 
Capita Federá, 1 do méis qui intrô, qui é 

de Fevereiro do anno qui tá siguindo. 
Meu amave seu Redatô. 

Arreceba os meus cumprimento. 
Os negôço da politrica tão mesmo da 

gente não tê fé mais nos homi. 
Vosmecê naturalmente ais de tê arrepa-

rado cumo eu, que estes ultimo baruio deixa­
ram nos ispritos dos homi sero e limpo, uma 
impreçfio munto dizoladora 

Deixemo di parte eça bandaeira, pruquê, 
di qui serve agente tá bradando contra estas 
mizera, si os fazedores desse mingau disgra-
çado não simporta mais com estas bobage, 
cumo elles diz ': 1 

Antigamente, no tempo veio do Imperado 
Pêdo Segundo, as coisas não andavam acim 
tão porco cumo anda hoji. 

Os negôço era mais sero. 
Havia mais respeito em tudo e o povo 

gozava um outro dereito. 
Era ou não era ? 
Nâo havia tanta b; ndaeira, tanto roubo 

e tanta farta de vergonha. 
E a Iibeldade briava mais no seio do povo 

qui era mais bem tratado e respeitado. 
Uma veis um Ministro do Impero levo na 

sua pasta pra o Imperado aciná, um pape, 
onde tava iscrito a dimiçâo de 8 Ministros do 
Supremo Tribuna. 

Ora, naquele tempo, um Ministro era uma 
arta atoridade e para o fregueis se um graúdo 
deste era percizo qui fosse um homi onesto 
na ispreção da palavrj, pruquê só intrava na-
quella cata genti veia ispfementada e cheia de 
pratica da vida. 

Pára o caibra té o galão di Ministro, ti­
nha qui corre todos os cana competente.desde 
o posto de Promotô inté o lugá dé Senado. 

Apois bem : o tá Ministro qui levo a pas­
ta, era o Presidente do Conseio, e; quando, 
entre otros Rápé, aperzentou ao veio Pêdo 
Segundo, a demição dos seus 8 colega, o veio 
Monarcha indago : «Como, demitir esses ho­
mi, 8 Ministro, pessoas onesta? 

-T- E' isto. Vossa Magestade, leia esta 
nota, disse o Ministro intregando ao Imperado 
uma nota onde se lia uma grande acuzão aos 
8 dito cujo Ministro. 

— O' I dixe o veio Monarcha I e você já 
verifico, se esta farta é verdadeira ? 

— Já, Magestade, infelizmente ê a ver­
dade. Estes homi não deve fazê mais parte do 
Supremo Tribuna, pruquâ dizonra o nosso 
governo. 

— Apois entonce, estão demitido, deixe 
vê ò pape pra aciná a demição dos arreferido. 

E foram exonerado 8 Ministros e a farta 

qui deu motivo a este resurtado, não foi de 
gravidade. 

Foi uma farta piquena, tão insignifucante 
qui nem valia a pen.« aquelle cortejo. 

Mas o regime era otro e todo o fregueis 
qui cometeçe uma farta era logo punido seve­
ramente, e não havia descurpaqui o perdoasse 
do delito. 

Hoji, a couza é outre, porquê o criminoso 
é quem goza. 

Oie ahi pela rua elles paciando sem re-
morço dos seus crime. 

A vida é pra os grande que matam.roba, 
fazem toda sorte de mizeria e nada lhe atra-
paia a carreira briante em que vivem. 

Basta, seu Redatô. eu não quero fala mais 
nestes negôço, pruquê tarvez me mandem in-
forcá pur eu tã iscrevendo e-itas linhas dolo­
rosas. 

Uma noite destas, seu Redatô, eu fui dá 
um sarto no barracão de seu Pascá, ali na Ve­
nida, pra vê a companhia di triata qui tá lá 
trabaiando. Um amigo meu, o seu Monte, um 
apreiciadô di triato, me convido pra mode eu i 
vê uma peça munto agradave, chamada: «Já 
te pintei». 

intrei no tà barracão e o seu Monte es-
coeu 2 lugá bom pra nós dois aprecia mió. 
Abanquemo e adispois um panno assubiu pra 
riba e appareceu um salão bonito ;cheio de 
muieres lindras e homi, tudo dançando can­
tando. Sim, sinhô, eu nunca tinha visto uma 
couza acim bonita. 

Fiquei munto agradado de 2 caibra bom 
qui tinha lá, um é seu Carlos Liá e o otro é o 
seu Umberto do Amará. 1 atô supriô, o pre-
mero tava vestido de sordado e o segundo de 
salôio. Ambos os dois trabaiaram bem,fazendo 
o povaréo qui tava na pratéa, se ri a se escan-
gaiá di gosto 

As madama qui fais parte desta compa­
nhia, também são boas, bonitas, mas são ca-
radura, seu redatô, pruquâ apareceram um 
bando dellas com as pernas de fora, com a 
barriga e com a chocúlateira também de fora. 

Gostei muito de uma tá de Luiza qui é 
bôa machicheira. 

Mas o tá de Aurelo não gostei, porque 
fais parte do Centro do finado Dr. Monteiro 
Lopes. 

No mais o pessoa é bom. Pena t que es­
tejam naquelle barracão escangaiado qni o 
homi do macarrão não qué miorá pruquê con­
ta com a proteção dos homi da terra, cumo 
elle diz sempre. 

Ai I pobre terra,inté um ustrangêro manda 
nesta terra, com o valo qui as otoridade lhi 
dão. 

Adeus, seu Redatô, atête lembrança do 
Apreciado e arrespeitadô criado. 

Bonifaço Sargado. 



V *? O RISO %-

J9s JJyenturos do 7{ei Pausolo 
IROlN/rAlKrOIE J O V I A L 

Livro quarto — Na terra da nudez feminina 
CAPITULO I 

Dian conta um sonho e Thierrette expõe suas ambições 

Si b;m que ella fosse mulner para com-
haUr c ni uma escolta, deixou-se intimidar 
pelo silencio e tornando-se vermellia approxi-
invu se de Gilles : 

— Agradeço-vos, senhor. . . Agradeço-
vos . . . F>stes bom para m i n . . . bem LOIIIO 
todos e>tes senhores. . . Fico lhes niuiio 
grata. . . 

Depois, com um suspiro vindo do fundo 
do peito, disse embalançando a cab-.ça, as se­
guintes palavras 

— Jamais me esquecerei. 
Gilles debruçandose do abo da zebra 

p. rguntou: 
Que tens á mão ? 

— t ' a quadragessima tulipa, senhor. . . 
Guardei-a para vós . . . para que vos sirva de 
porte bombear . . 

Grato pela attenção. Conserval-a-hei. 
Que poderei eu offerecer-te ? Dize-me. 

— Senhor, tenh> sido perseguida pelo 
meu patrão. . Despediu-me e accu>a-me de 
varias falips que não commet i. Vejo-me de­
sempregada, tenho em minha bots-i apenas a 
insignificante quantia de seis franco. 

— Mas. inüha robre Thierrette, nada le­
nho para offerecer-te. 

Oh . . . Ha um cargo que me serve... 
p.sses senh r̂ -- não têm vivandeira.. . O ser­
viço é forte, aão digo o contrario. . . mas fi­
caria .>aslante satisfeita se exercesse esse car­
go. . .Faria o que me fosse possível. 

— Como '.' 
— Nos primeiros dias ficarei entre as 

bagagens. . . Segurei mais tarde, .si não 
vos constrange. 

— Está bem. E' uma excellente precau­
ção. E esconde-te até meio dia. Nãoappareças 
antes d'isso, entendes ? 

ün cumprirei vossas ordens . . . a 
essa ho.a terei mai* vontade de dormir do 
que passeiar . . K obrigada ainda Obri­
gada. Tende-, un bom coração para as mu­
lheres. 

II 

Philis é levada para .-• harem 
A passagem de Pausolo pela casa do in-

iortunado Mr. Lebirbe ficou bem assignalada. 
De um só golpe ficou sem as duas filhas. 

O Rei não sabendo como consolar seu 

hospedeiro após a fuga de Galatéa, e conhe­
cendo que a vaidade desempenha uma gran­
de influencia sobre o affecto de cada um, e 
para suavisar os males de Mr. Lebirbe, par­
ticipou-lhe que tinha resolvido levar-lhe a filha 
para o harem e juntal-a com as outras Rainhas 

Todo o cortejo poz-se em marcha, Philis 
montava um poney a direita Ide Pausolo, 
continuava sobre a sua mula Maçaria; Gilles 
á esquerda sobre a sua zebra ; Taxis, atraz 
sobre o nojento Kosmon e mais longe, sua­
vemente embalada pelo passo náutico de seu 
camello. vinha Diana, dormindo, estendida so­
bre o lado esquerdo, continuava a sonhar. . . 

III 

Philis fala, escuta e aprende 
Philis não queria acred tar : 
— Senhor, disse ella, serei uma Rainha 

como todas as outras? 
— Como todas as outras. 
— Como as trezentas e sessenta e seis ' 

Viverei no harém ' E todas ellas serão minhas 
amigas? Oh como irei viver feliz 

Philis continuou: 
— Ha Rainhas de minha idade ? 
— Umas trinta, talvez. 

Tantas E são gentis ? 
— Muito gentis. 
— Estimam se ou detestam se 1 
— Oh ! creio que se estimam at • de 

mais. 
Nunca se ama de mais . . . E tão 

sérias? 
— Alguma coisa. 
Philis, com um rápido grito de satisfação, 

levantou-se e d ixou-se cahir varias vezes 
sobre a sella ; era a sua maneira de exprimir 
alegria quando se achava montada. 

— Emfim ' disse o pagem. Tendes uma 
mulher supérflua, mais uma que os dias do 
anno. Estou certo que a partir de hoje, tendes 
o sentimento da riqueza em amor. 

— Não Não! disse Pausolo. Dispenso a 
Rainha Denyse O harem está em paz. Cada 
Rainha goza dos mesmos direitos, e cada uma 
t m o seu dia durante o anno. Não terei a ex­
travagância de comprometter uma ordem de 
suecessão que deve ser cumprida á risca. 

— Que quer dizer isso i perguntou Philis. 
(Continua). 
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